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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração, Empreendedorismo e Inovação” compreende uma 
série com três volumes de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam 
diversas temáticas inerentes ao campo da administração. Este terceiro volume é 
composto por vinte e um capítulos desenvolvidos por pesquisadores renomados e 
com sólida trajetória na área.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre Administração, Empreendedorismo e Inovação, 
por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este livro 
agrega ao campo da Administração, Empreendedorismo e Inovação à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, proporcionando a ampliação do debate 
sobre os temas e conduzindo gestores, empreendedores, técnicos e pesquisadores 
ao delineamento de novas estratégias de gestão. A seguir, apresento os estudos que 
compõem os capítulos deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Accountabilty e Transparência: análise das metas 
do CNJ” e faz uma análise das metas de gestão estratégica estabelecidas pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) entre os anos de 2009 e 2014 e demonstra a ausência de 
instrumentos de controle do tipo accountability e transparência. O segundo capítulo 
tem como título “Administração Pública e a Gestão pela Qualidade: uso da escala 
SERVQUAL” e objetivou analisar a qualidade dos serviços prestados pelos servidores 
técnico-administrativos aos discentes do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da 
Universidade Federal da Paraíba (CCSA/UFPB). O terceiro capítulo, intitulado “Clima 
Organizacional: avaliação de satisfação dos servidores públicos municipais em um 
órgão do Município de Ponta Porã – MS”, teve como objetivo avaliar a satisfação dos 
servidores públicos municipais de um órgão na cidade de Ponta Porã – MS.

O quarto capítulo, intitulado “Desenvolvimento de Bem-Estar no Trabalho 
e Proatividade como Estratégia de Prevenção de Intenção de Rotatividade entre 
Docentes de Rede Pública de Ensino”, objetivou analisar o impacto de bem-estar no 
trabalho e proatividade na intenção de rotatividade. O quinto capítulo, intitulado “Escala 
de Valores Organizacionais como Ferramenta para a Evolução da Cultura no Tribunal 
de Justiça do Estado de Rondônia”, buscou estudar os valores organizacionais no 
Poder Judiciário do Estado de Rondônia como forma de auxiliar no desenvolvimento 
de novas estratégias para a resolução dos problemas e satisfação das necessidades 
da organização. O sexto capítulo tem como título “Evidências do Padrão Lampedusa 
na Política de Ciência e Tecnologia no Estado do Tocantins” e objetivou analisar a 
influência da administração pública patrimonial sobre a gestão da Política de Ciência 
e Tecnologia no Estado do Tocantins.

O sétimo capítulo é intitulado “Gestão de Custos no Setor Público: um estudo 
em um restaurante universitário” e objetivou analisar como a gestão de custos 
pode contribuir para o processo decisório sobre a melhor aplicação dos recursos 



em um restaurante universitário, analisando os possíveis ganhos e a aplicabilidade 
do sistema de custeio baseado em atividades (ABC). O oitavo capítulo tem como 
título “Gestão Estratégica em Âmbito Público: proposta de planejamento para polo 
em EaD” e objetivou propor um plano de ação para o polo de apoio presencial de 
Mari – PB. O nono capítulo, intitulado “Inovação e Governança na Gestão Pública: 
reflexões sobre um processo adotado na Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Sul”, objetivou descrever e refletir um tipo de inovação na gestão pública, 
mais especificamente aplicada ao Poder Legislativo do Estado do Rio Grande do Sul.

O décimo capítulo é intitulado “Gestão e Avaliação de Desempenho: um estudo de 
caso” e objetivou analisar as possibilidades e limitações do Manual de Orientação de 
Gestão de Desempenho da SEGEP. O décimo primeiro capítulo tem como título “Análise 
de Viabilidade Técnica e Econômica de Sistema Fotovoltaico em uma Residência 
na Região Norte do Ceará” e objetivou avaliar tecnicamente e economicamente a 
utilização de energia solar fotovoltaica em uma residência conectada à rede elétrica 
em Reriutaba, Ceará. O décimo segundo capítulo, intitulado “Recuperação de Cobre 
de Placas de Circuito Impresso por meio da Lixiviação Ácida”, teve como objetivo 
realizar a recuperação do metal, oriundo de placas de circuito impresso, visto a 
grande porcentagem do metal nesses materiais, de mesmo modo tratar uma medida 
para a redução de lixo eletrônico gerado pela sociedade atual, detendo o foco de 
sustentabilidade.

O décimo terceiro capítulo tem como título “Desenvolvimento Sustentável no 
Semiárido: a experiência da Cooperativa Agropecuária Familiar de Curaçá, Uauá 
e Canudos – COOPERCUC” e buscou descrever o contexto de desenvolvimento 
sustentável da COOPERCUC, tendo como objeto de estudo o impacto social 
transformador da cooperativa e a sua convivência com o semiárido. O décimo quarto 
capítulo é intitulado “Modelagem do Quadro Conceitual de ACV-Social para a Logística 
Reversa do Setor de Resíduo de Equipamento Eletroeletrônico no Município do Rio de 
Janeiro” e teve como objetivo realizar a modelagem de um quadro conceitual que define 
as partes interessadas, categorias de impacto, subcategorias de impacto e indicadores 
na perspectiva da avaliação social do ciclo de vida utilizando-se, como objeto de 
pesquisa, a logística reversa de REEE (Resíduo de Equipamento Eletroeletrônico) 
no Município do Rio de Janeiro. O décimo quinto capítulo é intitulado “Verificação 
do Potencial de Utilização dos Resíduos Orgânicos Provenientes do Restaurante 
Acadêmico para Vermicompostagem” e tem como objetivo utilizar o Restaurante 
acadêmico do IFCE, Campus Maracanaú, como fonte de resíduos orgânicos e com 
o intuito da redução do volume de resíduos gerados e descartados, uma vez que em 
lixos urbanos possuem a maior fração.

O décimo sexto capítulo tem como título “Uso de Ferramentas da ACV No Comércio 
Internacional: estudo de caso sobre rotulagem ambiental” e objetivou avaliar se a 
rotulagem ambiental, baseada em ACV, contribui para o aumento da competitividade 
de produtos nacionais em mercados globais. O décimo sétimo capítulo é intitulado 



“Avaliação de Interações em Jogos de Guerra por Lógica Fuzzy” e objetivou aplicar a 
Lógica Fuzzy no apoio a Jogos de Guerra. O décimo oitavo capítulo tem como título 
“Adaptação Transcultural na Validação da Survey UTAUT2 para o Brasil” e objetivou 
apresentar o método adaptação transcultural de instrumento de coleta de dados aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores do campo do marketing.

O décimo nono capítulo, intitulado “A Identidade e a Cultura Nacional pela 
Perspectiva da Corrupção”, teve como objetivo apresentar os principais elementos 
constituintes do que é tido como identidade nacional. O vigésimo capítulo tem como 
título “Entre Prescrito e o Real: a organização real do trabalho na intervenção em crises 
suicidas” e buscou compreender, à luz da Psicodinâmica do Trabalho, a organização 
real do trabalho na intervenção em crises suicidas. O vigésimo primeiro capítulo é 
intitulado “Hearing for All” e objetivou desenvolver produtos ligados à área de saúde, 
por meio do desenvolvimento de uma tecnologia de baixo custo.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de Administração, 
Empreendedorismo e Inovação, levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, 
técnicos, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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GESTÃO ESTRATÉGICA EM ÂMBITO PÚBLICO: 
PROPOSTA DE PLANEJAMENTO PARA POLO EM 

EAD

CAPÍTULO 8

Amanda Raquel de França Filgueiras 
Damorim

Luciane Albuquerque Sá de Souza
Luciano de Santana Medeiros

Eduardo Albuquerque de Sá
Emanoela Moura Toscano

Simone Moura Cabral
Odaelson Clementino da Silva

Manuelle Cristine Silva

RESUMO: A Gestão Pública vem ganhando 
um espaço no cotidiano nas mais diversas 
Organizações Públicas. E com isso o setor 
público vem sofrendo constantes mudanças 
ao longo dos anos, e com essas mudanças 
as Organizações públicas procuram buscar 
inovações e novas ferramentas em busca de 
um melhor aperfeiçoamento para o cidadão, e o 
planejamento estratégico é uma ferramenta que 
está sendo bastante utilizada do dia a dia, para 
que o setor público comece a buscar: Identidade 
Organizacional, análise ambiental, estratégias 
organizacionais. O objetivo deste trabalho é 
propor um plano de ação para o Polo de apoio 
presencial de Mari-PB. Para isso foi realizado 
uma pesquisa no ambiente da instituição, 
e foi realizada entrevista com uma pessoa 
responsável pelo Polo, pré-estabelecidos pelo 
critério de acessibilidade. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa de caráter exploratório 

descritivo, pois além de descrever a função 
do planejamento no processo administrativo, 
também possui outro objetivo principal que é 
propor e construir um plano de ação para o Polo 
de apoio presencial de Mari-PB. As propostas 
dos resultados foram elaboradas e definidas 
através de planos estratégicos, táticos e 
operacionais e cabe a instituição (Polo) adotar, 
aplicar e continuar com as propostas das etapas 
que foram desenvolvidas, bem como aplicar no 
cotidiano da instituição para que essa proposta 
sirva de modelo para que futuros Gestores 
públicos tomem conhecimento de todas as 
características do plano estratégico elaborado, 
ou seja, os pontos fortes e fracos, as ameaças 
e oportunidades.   
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento 
Estratégico. Gestão Pública. Polo de Apoio.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Gestão Pública vem ganhando 
um espaço no cotidiano nas mais diversas 
Organizações Públicas. Granjeiro e Castro 
(1997) menciona que o Gestor Público, 
principal responsável por essa ocupação 
vem proporcionando e inserindo cada vez 
mais características positivas dentro das 
organizações públicas, uma vez que o setor 
público vem sofrendo constantes mudanças 
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ao longo dos anos. Segundo Graham Jr. e Hays (1994) essas mudanças ocorrem 
em função das várias e diversas transformações que passam pelas organizações, 
bem como em função das habilidades adquiridas pelo gestor público ao longo de sua 
formação que o permitem atuar de maneira eficiente e eficaz nas mais diversas tarefas 
no ambiente organizacional, que é o caso da inserção do processo administrativo, isto 
é, participar das funções de planejamento, organização, execução e controle. 

Porém, a função do Planejamento pode ser considerada como peça fundamental 
e primordial para a execução das demais funções administrativas, uma vez que um 
bom planejamento para o Gestor Público pode contribuir para que as atividades sejam 
realizadas de maneira mais segura, rápida, objetiva e principalmente planejada. Para 
Matos e Chiavenato (1999), atualmente, a função do planejamento vem sendo cada 
vez mais utilizada no âmbito da gestão organizacional e todos os setores de uma 
organização procuram tentar desenvolver as suas atividades de forma que possam, 
dia a dia, otimizar o uso dos seus recursos. Essa pratica se dá por meio de técnicas 
de planejamento. 

Dentro da função do planejamento destaca-se o plano estratégico, através dessa 
ferramenta as organizações (públicas ou privadas) começam a delimitar o que de 
fato pode ser interessante e o que realmente a organização necessita. Para Oliveira 
(2004) é nesse momento que é importante a criação de um plano de ação, com o 
plano criado pode-se inserir a ferramenta do planejamento estratégico e suas diversas 
características, desde a criação da missão, visão e valores da organização até como 
será aplicada e utilizada essa ferramenta a longo prazo. Oliveira (2004) também faz 
menção que o processo de estruturação para o planejamento estratégico se dá com 
a utilização da metodologia SWOT, na qual se destaca a avaliação dos ambientes 
interno e externo da organização.

É neste cenário de mudanças do ambiente organizacional que o Planejamento 
estratégico tem se destacado. Portanto se faz necessário o questionamento: Como 
a ferramenta do planejamento estratégico pode ser inserida no âmbito da Gestão 
Pública, visto que é necessária a formulação e criação de um plano estratégico por 
parte do Gestor Público para o desenvolvimento da organização? 

Marconi e Lakatos (2003) enumeram algumas características do problema 
científico que devem ser consideradas no momento de sua elaboração: viabilidade, 
relevância e oportunidade. Diante isso, na característica de viabilidade o trabalho 
busca resolver de maneira eficaz a proposta do plano estratégico. No cenário da 
relevância trará novos conhecimentos para área e para futuras pesquisas. Já em 
relação a oportunidade, busca atender a interesses gerais, tanto do plano estratégico 
para o Polo de apoio, quanto para o campo da pesquisa em relação ao planejamento 
estratégico para o setor público. 

Sendo assim, a pesquisa tem como principal objetivo propor um plano estratégico 
para o Polo de Apoio e ensino do município de Mari-PB. Para tal, será conceituado 
a função do planejamento e o planejamento estratégico e relacionar a ferramenta do 
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Planejamento estratégico com a Gestão Pública para que haja a proposta e a criação 
de um plano estratégico que possa ser utilizado para o desenvolvimento organização.

Diante a necessidade de novos estudos sobre a relação entre a gestão pública e 
o planejamento estratégico, este trabalho se norteia também no estudo apresentado 
por Matus (1996, apud DAGNINO, 2012, p.100) onde justifica os estudos e a relação 
mediante quatro etapas: “diagnostico, formulação, estratégia e operação”. 

Tendo em vista o contexto de mudanças, as organizações públicas necessitam 
atentar para os novos parâmetros e diretrizes de planejamento estratégico. Logo, 
encontrou-se a necessidade de construção e proposta do plano estratégico para o 
Polo de ensino para que as questões organizacionais comecem a se desenvolver de 
maneira estratégica, e para que possa ganhar novas visões e objetivos, em que a 
ferramenta do planejamento estratégico servirá para um assessoramento contínuo do 
ambiente de trabalho. Trata-se de um olhar mais dinâmico e buscando um entendimento 
da esfera pública, já que em sua maioria é um cenário composto por profissionais que 
costumam se adequar as realidades já impostas por anos de práticas impostas e não 
questionáveis.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Caracterização da pesquisa

Tomando por referência a classificação que Silva e Menezes (2001) fazem sobre 
pesquisa, é possível afirmar que esta pesquisa do ponto de vista de sua natureza 
foi uma pesquisa aplicada, uma vez que teve como objetivo gerar conhecimentos 
para aplicação prática dirigida à solução de problemas específicos, ou seja, tem 
como finalidade a resolução de problemas concretos ao criar uma proposta de uma 
ferramenta de gestão estratégica conhecida como Planejamento Estratégico.

Quanto a forma de abordagem, esta pesquisa foi qualitativa. Para Gil (1991) a 
pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito que não pode ser traduzido em números.

Do ponto de vista de seus objetivos a pesquisa realizada foi de natureza 
exploratória descritiva, pois além de descrever a função do planejamento na gestão 
pública, também possui outro objetivo principal que é propor e construir um plano de 
ação, pois é realizada numa área na qual não há muito conhecimento sobre o tema 
(planejamento estratégico na Gestão Pública). Por isso, o presente artigo não visa 
verificar de fato as teorias e sim dar maior familiaridade com o problema, com vistas a 
torná-lo explícito e de mais fácil aplicabilidade ao plano estratégico.

Tendo a preocupação de propor um modelo de Plano Estratégico para o Polo de 
ensino do município de Mari-PB, os instrumentos definidos nesta pesquisa foram uma 
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entrevista semi-estruturada e a observação indireta.  
Manzini (1991) define que uma entrevista semi-estruturada está focalizada 

em um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 
complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à 
entrevista. A flexibilidade entre o entrevistador e o entrevistado é umas das vantagens 
de utilizar a entrevista, isto é, o entrevistador pode repetir a pergunta; formular de 
maneira diferente e garantir que foi compreendido (MARCONI, LAKATOS, 2003).

Em relação as limitações de uma entrevista Marconi e Lakatos (2003) cita alguns 
fatores como dificuldade de expressão de ambas as partes, incompreensão por parte 
do informante, disposição do entrevistado em dar informações necessárias, retenção 
de alguns dados importantes, ocupação de muito tempo, tamanho da amostra menor 
que o questionário.

Para preencher, se necessárias, lacunas deixadas na entrevista, foi utilizada a 
observação indireta ou não participante, ou seja, o pesquisador presencia o fato, mas 
não participa diretamente da atividade.

A coleta dos dados se deu através de um roteiro de entrevista semiestruturada 
aplicada com um funcionário do Polo de apoio que ocupa o cargo de secretário, bem 
como informações contidas no mural e na própria estrutura física conforme a utilização 
da observação indireta.

2.2	Universo e amostra

Segundo Gil (1991) universo é um conjunto definido de elementos que possuem 
determinadas características. O universo de estudo da pesquisa são os polos de apoio 
presencial da UAB -Universidade Aberta do Brasil.

Já em relação a amostra Marconi e Lakatos (2003) citam que é uma porção ou 
parcela, convenientemente selecionada do universo (população); é um subconjunto do 
universo. Logo, a amostra desta pesquisa será o polo de apoio presencial do município 
de Mari na Paraíba.

2.3	Caracterização do objeto de estudo

O Polo de apoio presencial de Mari foi inaugurado do dia 10 de abril de 2008, 
fruto de uma parceria entre a prefeitura municipal de Mari com a Universidade Aberta 
do Brasil (UAB). Naquele ano o polo tinha cursos de graduações ofertados pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

O objetivo da unidade operacional do polo é o desenvolvimento descentralizado 
de atividades administrativas e pedagógicas relacionadas aos programas ofertados a 
distância por instituições públicas de ensino superior que estejam dentro do âmbito do 
sistema UAB. 

A Universidade Aberta do Brasil é um sistema integrado por universidades públicas 
que oferta cursos de nível superior para a população que têm dificuldade de acesso 
à formação universitária, utiliza a metodologia da educação a distância.  Atualmente 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 3 Capítulo 8 111

o polo de apoio presencial de Mari conta com a oferta de duas instituições públicas: a 
UFPB (cinco cursos de graduação) e o IFPB (uma graduação e uma especialização). 

A equipe de apoio da UFPB é formada por nove tutores presenciais. Já a equipe 
do IFPB é formada por dois tutores presenciais. Também fazem parte da equipe 
de infraestrutura do polo de apoio cinco funcionários (vínculo com o município): 
um coordenador do polo, um secretário, um técnico de informática e duas pessoas 
responsáveis pela manutenção e limpeza. A estrutura do polo de apoio de Mari conta 
trinta computadores ligados a internet, cinco impressoras, duas salas para aula, uma 
coordenação/tutoria, uma biblioteca, dois banheiros, um almoxarifado e um laboratório 
de informática.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta do plano estratégico seguirá a sequência que Maximiano (2009), Daft 
(2010) Stoner e Freeman (1999), Souto-Maior (2013) e Oliveira (2013) apresentam em 
seus estudos e que estão descritas no capítulo intitulado de desenvolvimento do plano 
estratégico desta pesquisa. Em todas as etapas serão apresentadas propostas para 
o polo de apoio e ensino do município de Mari/PB, uma vez que não existe nenhum 
plano estratégico relacionado a organização segundo o funcionário entrevistado.

3.1	Identidade organizacional

3.1.1	 Missão

Para Oliveira (2004), a missão não está relacionada somente ao estatuto da 
organização, mas ao desenvolvimento dos funcionários e/ou servidores, envolvendo 
expectativas. Devem ser estabelecidos propósitos da organização, em termos de 
atender determinada necessidade do ambiente externo, e não mais um produto a ser 
oferecido ao mercado. A missão representa a razão da existência de uma organização, 
ou seja, o que ela faz, por que faz, e para quem faz. (STONER, FREEMAN, 1999).

Outra importante característica sobre a definição da missão organizacional é que 
a missão está intimamente ligada não somente ao lucro, ou seja, mas também ao seu 
objetivo social. Logo toda missão dever nortear os objetivos financeiros, humanos e 
sociais da organização. (MAXIMIANO, 2009; OLIVEIRA, 2013).

Logo diante do conceito e definição sobre Missão, uma proposta de missão 
para o Polo de Apoio de Mari, seria: Promover a educação de excelência por meio do 
ensino a distância, buscando interagir de forma ética e produtiva com a comunidade 
local para o desenvolvimento social de toda a região.

3.1.2	 Visão

A Visão está para aquilo que a organização pretende ser, representa o sonho de 
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realidade futura de uma organização, o qual lhe serve de guia, uma vez que procura 
reconhecer o futuro da organização, constituindo um fator que agrega esforços 
dos diversos stakeholders. Logo, deve ser uma declaração que ofereça um sentido 
compartilhado de um futuro desejado. A visão organizacional deve em sua estrutura 
a resposta para as seguintes questões: O que a empresa quer ser? Onde? Espaço? 
Quando? Tempo? Assim corrobora-se com o aporte teórico proposto na temática de 
Gestão e Planejamento Estratégico (STONER, FREEMAN, 1999; SOUTO-MAIOR, 
2013; OLIVEIRA, 2013).

Diante o conceito sobre visão, a declaração proposta para o polo de apoio seria: 
Consolidar-se como Polo de apoio que sirva como referência no ensino de graduação 
e pós-graduação (stricto e lato sensu), reconhecido pela excelência acadêmica e 
atuação como agente de desenvolvimento regional nos próximos 04 anos.

3.1.3	 Princípios e valores

Para Maximiano (2009), Stoner e Freeman (1999) e Souto-Maior (2013), 
a definição sobre valores de uma organização parte da crença de tudo que seja 
necessário para a tomada de decisão, ou seja, são os ideais a serem atingidos, e 
que em muitos casos não se é possível, pode-se citar como exemplos de valores, a 
preocupação com o meio ambiente, a ética da organização, a busca da excelência, 
cidadania e honestidade.

Para o Polo de apoio algumas propostas foram elencadas a partir de sua missão, 
visão e objetivos que a organização pretende atingir. Logo, a proposta para os valores 
seria em cima de cinco características fundamentais para uma instituição de ensino:

- Ética: fundamentar e manter a credibilidade junto à sociedade;
- Humanismo: formar o cidadão integrado no contexto social;
- Cooperação: atuar sempre em equipe;
- Comprometimento: Buscar sempre os objetivos e atuar sempre com 

profissionalismo;
- Qualidade e Excelência: promover a melhorias dos serviços oferecidos para a 

satisfação da sociedade.

3.2	Análise ambiental

3.2.1	 Análise do ambiente interno

Na análise do ambiente interno o principal objetivo é definir e identificar as forças 
(pontos fortes) e as fraquezas (ponto fraco) da organização. As forças (pontos fortes), 
segundo Oliveira (2004), Stoner e Freeman (1999), Souto-Maior (2013), Oliveira 
(2013) são variáveis internas e controláveis, que propiciam condições favoráveis 
para a organização em relação ao ambiente organizacional. Oliveira (2013) também 
conceitua as fraquezas (pontos fracos) como variáveis internas e controláveis, que 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 3 Capítulo 8 113

provocam situação desfavorável em relação ao ambiente de atuação.
Em relação ao Polo de apoio e ensino do Município de Mari, ao analisar, percebe-se 

que as forças são qualidade do corpo docente, diversidade de cursos e de instituições 
filiadas ao sistema UAB, rigor, estruturação dos serviços em departamentos. Já em 
relação aos pontos fracos pode-se citar poucas salas de aulas, Biblioteca insuficiente, 
má conservação das infraestruturas, alguns cursos mal ajustados ao mercado de 
trabalho da região.

3.2.2	 Análise do ambiente Externo

A análise do ambiente externo tem como objetivo estudar a relação existente 
entre a organização e seu ambiente externo, bem como os termos de oportunidades 
e ameaças. Esses dois termos possuem extrema importância ao analisar o ambiente 
externo de uma organização. As ameaças podem ser consideradas como condições 
decorrentes de variáveis externas e não controláveis, ou seja, são aquelas circunstâncias 
definidas como desfavorável para a organização. Já as oportunidades são as condições 
que podem criar situações e circunstâncias favoráveis ao desempenho da missão 
e objetivos da organização (STONER, FREEMAN, 1999; SOUTO-MAIOR, 2013; 
OLIVEIRA, 2013).

Na proposta do plano estratégico para o Polo de apoio também foi feita a análise 
do seu ambiente externo, ou seja, as oportunidades e ameaças encontradas para 
a organização em pesquisa. Em relação as oportunidades ganha destaque a boa 
localização do Polo com cidades circunvizinhas (Sapé, Guarabira, Cruz do Espirito 
Santo) e a facilidade de acesso, outro ponto de destaque é o prestigio das Instituições 
que ofertam os cursos para o Polo: UFPB e IFPB (instituições renomadas dentro do 
estado). 

Em relação as ameaças para o Polo de apoio os principais elementos que 
ganham destaque são o aumento de cursos e de Polos na região pelo sistema UAB, 
as ofertas de outros cursos que podem ser consideradas mais atrativas, pouco 
desenvolvimento econômico no município, e se formos levar em conta numa situação 
macroeconômica pode-se citar a situação e financeira do país que atinge todos estados 
e por consequências os municípios, além da evasão de alunos por vários motivos.

3.2.3	 Análise SWOT

PONTOS FORTES (FORÇAS) PONTOS FRACOS (FRAQUEZAS)
1. Qualidade do corpo do docente;
2. Diversidade de cursos e de instituições filiada 
ao sistema UAB;
3. Rigor;
4. Estruturação dos serviços em departamentos.

1. Pouco espaço físico para aulas;
2. Biblioteca insuficiente.
3. Má conservação das infraestruturas.
4. Alguns cursos mal ajustados ao mercado de 
trabalho da região.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS
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1. Boa localização do Polo com a cidades 
vizinhas.
2. Facilidade de acesso;
3. Prestigio das instituições vinculadas ao Polo: 
UFPB e IFPB;
4. Capacitação de novos alunos na Região.

1. Criação de cursos e polos em outras cidades;
2. Ofertas de outros cursos mais atrativos por 
outras instituições;
3. Desenvolvimento econômico do município;
4. Situação Financeira e econômica da região;
5. Evasão de alunos por qualquer motivo 
ocorrente.

Quadro 1: Análise SWOT do Polo de Apoio de Mari-PB
Fonte: Pesquisa Direta, 2018

As análises apresentadas acima podem ser juntadas e colocadas em um quadro 
para uma análise, ao colocar todas essas analises denomina-se e forma-se a análise 
SWOT (strengths, weaknesses, opportunities and threats), pontos fortes e fracos, 
oportunidades e ameaças. Esta análise tem duplo objetivo: primeiramente procura 
identificar fatores-chave internos e externos que afetam diretamente a organização e 
seus mercados. Além disso, possibilita identificar os principais problemas e vantagens 
estratégicas. Isto é feito através da comparação de forças e fraquezas e oportunidades 
e ameaças (MAXIMIANO, 2009; STONER, FREEMAN,1999; SOUTO-MAIOR, 2013; 
OLIVEIRA, 2013).

Logo, o quadro 1 segue todas essas características do ambiente organizacional 
no Polo de Apoio de Mari-PB. Nessa análise apresenta-se os principais pontos fortes 
(forças), pontos fracos (fraqueza), oportunidades e ameaças. É importante destacar 
que as características apresentadas foram inseridas através da entrevista com o 
funcionário da organização pesquisa, bem como a observação indireta e estudos 
sobre o município e região. 

3.3	Estratégias organizacionais

A etapa das estratégias organizacionais pode ser considerada como uma das 
mais importantes no processo do plano estratégico, uma vez que são levadas em 
consideração o levantamento de várias questões que irão buscar resolver/solucionar 
os principais problemas apresentados pela organização. Para Daft (2010) e Souto-
Maior (2013) as estratégias são caracterizadas pelas ações desenvolvidas nas 
organizações. No entanto, as estratégias variam de organização para organização. 
Cada uma adota a melhor maneira de construir suas metas. Souto-Maior (2013), além 
de descrever detalhadamente os procedimentos para construir estratégias e desdobra-
las em planos de ação, o autor mostra que os estrategistas organizacionais podem 
facilmente desenvolver e implementar um plano estratégico passo a passo.

Diante desta etapa abordada, as questões estratégicas relacionadas ao Polo 
de apoio são caracterizadas pela missão ou negócio aliadas aos seus principais 
objetivos organizacionais, ou seja, as propostas para estas questões seria justamente 
melhorias nas suas fraquezas denominadas na análise SWOT para tentar evitar as 
principais ameaças. (Quadro 3). E o possível obstáculo para essas propostas seria a 
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não manutenção do plano estratégico. Por isso seria pertinente que os futuros gestores 
implementassem essas ferramentas e adotasse para as constantes mudanças 
organizacionais.

Questões Estratégicas

Questão 01: Como o Polo de apoio de Mari pode solucionar o problema para ampliar sua a 
quantidade de livros na Biblioteca, devido ao seu espaço físico reduzido?
Questão 02: Como o Polo de apoio de Mari pode resolver o problema do espaço físico para sala de 
aula, uma vez que os cursos estão aumentando a demanda?
Questão 03: Como o Polo de apoio de Mari pode solucionar o problema da evasão dos seus alunos 
matriculados, já que uma boa parte não conclui o curso na instituição?

Propostas à questão 01
- Modificação do layout e espaço físico da biblioteca;
- Adesão de novos livros;
- Criação de uma biblioteca virtual.

Propostas à questão 02
- Modificação do layout e espaço físico.
- Ampliação do Polo de apoio de Mari.
- Criação de novas salas de aula;

Proposta à questão 03
- Criação de programas e bolsas remuneradas;
- Parcerias com instituições de grande valor acadêmico;
- Melhorar a divulgação e as vantagens do curso à distância.

Obstáculos a implementação das propostas
- Falta de recursos;
- Falta de comprometimento;
- Resistência a mudança organizacional;
- Implementação de políticas públicas à favor do Polo de apoio de Mari.

Quadro 2: Estratégias Organizacionais
 Fonte: Pesquisa Direta (2018).

3.4	Projeto proposto

O quadro 3 demonstra o projeto proposto para o Polo de apoio de Mari-PB como 
base e fundamentação em Daft (2010), Stoner e Freeman (1999), Souto-Maior (2013), 
Oliveira (2013) e resultados in loco.
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Projeto a ser desenvolvido

Implementação do plano estratégico no Polo de apoio de Mari-PB
Objetivo do Projeto
Implementação do plano estratégico no Polo de apoio de Mari-PB para contribuir e melhorar cada 
vez mais a gestão estratégica da organização, bem como se adequar as mudanças impostas pela 
administração pública em gera.
Justificativa
O Projeto será uma estratégia que a organização poderá utilizar para as melhorias constantes e para 
identificação dos possíveis problemas que possam ocorrer. A implementação do Plano estratégico 
seria um marco para uma organização pública desse porte no município, uma vez que seria a 
primeira organização pública a adotar tal sistema, e que serviria de modelo para futuras instalações 
municipais e lotadas na região.

Quadro 3: Projeto proposto
Fonte: Pesquisa Direta, 2018

	
	 Verifica-se, entretanto, que este cronograma precisa ser seguido. Porém, 

ajustes quando necessário, fazem parte também do amadurecimento das pessoas 
envolvidas.
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4 | 	CONCLUSÃO

A função administrativa do Planejamento é algo bem complexo e que requer 
domínio e habilidades diante as suas respectivas funções: planejamento, estratégias, 
planos. E o objetivo deste trabalho foi propor um plano estratégico para o Polo. Foi 
necessário obter informações relevantes sobre a função do planejamento e da Gestão 
pública em si, bem como a relação entre ambas no cenário público.

O planejamento estratégico é uma ferramenta que vem sendo utilizada por 
diversas organizações, inclusive as públicas, uma vez que se trata de um processo 
bastante coerente que contribui o para o desenvolvimento do comportamento humano 
racional na consecução de atividades intencionais voltadas a um planejamento a 
longo prazo. No entanto para que ocorra o processo de elaboração e implementação 
do planejamento estratégico de forma eficiente e eficaz é necessário que as pessoas 
comprometidas com o projeto se envolvam cem por cento e procurem assumir as 
responsabilidades pelas decisões tomadas em relação ao processo estratégico. Desta 
forma, o acompanhamento e controle dos envolvidos tornam-se peça indispensável 
para o sucesso da implementação do processo de Planejamento Estratégico.

O processo de planejamento busca mudanças, inovações, quebra de paradigmas 
e novas regras de gestão. O planejamento estratégico requer aprendizado. Uma vez 
que ele exige de todos: inovação, colaboração, otimização, adaptabilidade, foco em 
competências essenciais, integração organizacional, ou seja, uma série de fatores 
para que se alcance os objetivos. O aprendizado após a realização deste planejamento 
estratégico é um divisor de águas na vida de todos os profissionais envolvidos, pois o 
exercício de pensar sobre suas práticas é uma prática libertadora.

No caso das organizações públicas esse ponto é fundamental, pois geralmente, 
ocorrem trocas com as mudanças de governo e caso não seja levado em consideração 
o planejamento anterior corre-se o risco de todo o trabalho feito ser perdido, ou seja, 
a organização deixa de ter planejamento de longo prazo, pois as estratégias são 
descartadas em todo troca de direção.

Neste sentido, sugiro para que em novas pesquisas sejam feitas entrevistas 
relacionadas a aplicação do plano estratégico por essa instituição de ensino, se 
possível de como está sendo a aplicação dessa proposta, o que demostraria uma 
análise mais detalhada e precisa, e para enriquecer o debate sobre o planejamento 
estratégico.
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